
      

    

   

  

   
   

   

    

   

  

   

    

       

   
    

    

   

     
   

   

   

  

      
   

   

   

    
    
   
    

  

    

  

      

   
   

  

   
    

   

    

    

  

    

    

   
    

   

    

   
   

     

  

    

      

  

Sabado, 28 de iviorço de 1931 
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Composição e impressão 

Recebemos da Comissão Cen- 
fal de Imprensa o que vai lêr-se: 

O Congresso da Pequena Imprensa 

E Imprensa Regional, realisado na 
Sociedade do Geografia em setembro 

ma aproximação de todos os obscu- 

os pioneiros dos interesses regionais 
dos princípios idiológicos espalha- 

dos do norte ao sul de Portugal 

A êsses modestos trabalhadores 

dos jornais da província foi dado co- 
mungarem numa camaradagem estrei- 

  

Fedacção e Administração | 

RUA MIGUEL BOMBARDA, 21 

Tipografia Lusitania 

Rua Eça de Queiros,n, 3. AVEIRO 

À Sindicato da Pequena Imprensa 
  

Com a ideia de unir sob a mesma 
sombra todos os que ingrata e inglô- 

riamente dispendem a sua actividade 

na propoganda de determinados pria- 

cipios — regionais ou políticos — e em 

harmonia com a sua consciência e li- 

tanto, a nossa razão de existência é 

absolutamente lógica e justa. E como 

base da justiça que nos assiste, co- 

meçámos a trabalhar procurando des- 

empenhar cabalmente o nosso papel, 

retribuindo assim, com o nosso esfôr- 

ço, à confiança que em nós depositou 

o Congresso da Peque- 

| 

e 1930, foi um passo gigantesco = de pensar. Mais nada. Por: 

  

  

na Imprensa, 

E assim, começâmos 

por coaseguir para os 

nossos associados uma 
vez revistos e aprova- 

dos, os estatutos — re- 

galias várias, algumas 
já efectivadas e outras 
em via de o ser. 

A carteira de 

Dblicos; entrá- 

ciações para     

la e sã, até aqui desconhecida, e que 

de existéncia duma determinada clas- 
s é a solidariedade entre os seus 

componentes. E dessa solidariedade 

sulu a ideia da fundação do Sindica- 
fo da Pequena Imprensa, 

Se no decorrer do Congresso uma 

vontade forte não se impusesse a 

ideia do Sindicato tinha sossobrado, 

E essa vontade forte era animada pe- 
b perito de classe. Que faltava, 
“pois? undação da associação de 
classe dos jornalistas da Pequena 

Imprensa. 
E essa ideia grandiosa tomou vul- 

ho, creou fórmas próprias, impoz-se 

qo conceito de todos e hoje o Sindi 

tato da Pequena Imprensa e Impren- 

sa Regional é um facto bem palpá 

"vel, um organismo cheio de vida, for: 
te, com aquela fortaleza característica 

das coisas justas e bem intenciona- 

das, amparado pelo braço possante 

de todos os seus associados. A as- 

piração de todos os seus associados, 
o nspiração de tolos os jornalistas 

da Pequena Imprensa foi satisfeita, 

enfim, e hoje o espirito de classe é 
um facto. 

Que pretende o Sindicato da Pe- 

“quena Imprensa? Eis uma pergunta 

que anda suspensa no espaço e olha- 

da através de vários prismas. . . 

* Que querem os jornalistas da Pe- 
quena Imprensa e Imprensa Regio- 

“nal? 
“E então a pergunta é acompanha- 

da dum sorriso de troça... 

* Sosseguem todos. 
No âmbito estreito da Vida a todo 

o indivíduo cabe uma parcela de exis- 
ência. No âmbito das actividades a 

“jodos cabe uma parte dessa activida- 

de, 
PE assim, entre inúmeras associa- 
Pes de classe, de socorros mútuos, 

de recreio, etc, a vez coube de se 

undar o Sindicato da Pequena Im- 
prensa com o objectivo de defender 

os interêsses dos jornalistas da pro- 
víncia. 

* 

em destaque a 

| No final, a assembleia, congrat 
do Congresso, cujas 

dr, Madureira. 

DR, ALBERTO MADUREIRA 

“se impunha, porque a primacial razão . 

mos em nego- 

| Director e 

| 

| 

| 

Efemérides 

28 de Março 

1810 —Nasce Alexandre Herculano, 
o grande escritor, 

1871 — E! proclamada a Comuna de 
París, no meio de grande entusiásmo, 

1911 — E! querelada A Montanha, 

da Pôrlo, por ler feito referências de- 

sagradáveis ao ministro do Interior, 

António José de Almeida, 
os. 

Os novos selos 

      

Já os vimos, Representam a figu- 
ra simbólica da República segurando 

os Lusiadas, tendo na parte superior 

palavra Correio. Medem 17X21 mi- 
Jímetros, Quanto a côres e impressão 

continuamos bastante atrazados, 
e DCD 

Feira de Març 
==) 

Abriu na quarta-feira este merca- 

do anual, que esteve bastante concor- 

rido de gente de fóra, 

jormalista ida aç iransações, porém, segundo nos 
Pequena EIm-|. 
piensa; con- informam, não sendo como era para 

cessões várias | desejar, foram, no entanto, animado- 
nas casas de|ras 
espectáculos ; 
xecintos pú- asia 

No largo da Feira tem sido muito 
admirado o stand que o agente exclu- 

aa sivo dus automoveis Citroén neste dis- 
nos oteis; ten- ' : Taio) aspas tricto, sr. F, Côrte Real, ali 

nisação da cen-| Para exposição dos 

armou 

famosos carros, 

sura nas lo-|que continuam a impor se pelo seu 

calidades onde os jox-| aperfeiçoamento e solidez. 

zemos uma 
tação ao Ministério 
do Interior sôbre a 
concessão da carteira 
de jornalista da Peque- 
na Imprensa; outra ao 

IMinistério das F'inan- 
ças para abatimento de 
papel e maquinaria ; 
outra ao Ministério do 
Comércio para a con- 
cessão de avença para 
todos os jornais, qual- 
quer que seja a sua ti- 
ragem; organisámos 
séde própria; estamos 
organisando uma rêde 
de publicidade que é 
uma fonte de receita 
para os jcrnais e Sindi- 
cato: enfim “ça mar- 
che ”, 

E' isto, pois, o que pretende o Sin- 
dicato da Pequena Imprensa. 

Defender os interêsses dos seus 
associados e facilitar-lhes o maior 
número de regalias possíveis, Não 

vemos portanto, qualquer coisa de es- 

tranho e anormal que vá ferir al- 
guem ou prejudicar os interêsses dou 
trem. 

O Sindicato seria incapaz de pre- 

judicar organismos congéneres por- 
que o espírito de classe que o anima 

é de tal ordem e tão elogilentemente 

demonstrado que, desde o seu início, 

procurou estreitar laços até aqui des- 

feitos de molde a que a solidarieda- 

de de todos os jornalistas fôsse um 

grande motivo de orgulho para todos 

nós e que num futuro próximo ou 

longe, fôsse uma frente única de to- 
dos os jornalistas portuguêses. 

Oxalá que os homens e o rodar 
dos tempos façam justiça ao Sindica- 
to da Pequena Imprensa e que uma 

forte corrente de solidariedade e bom 
senso domine os espiritos incrédulos e 

mal intencionados, 

A COMISSÃO CENTRAL 
DE IMPRENSA   

2 sê 

A comunicação que aí fica, pois que faz referência ao Congresso donde 

nasceu o Sindicato da Pequeaa Impreasa, dá-nos ensejo a mais uma vez pôr 

alma dessa reiivião e que foi o dr, Alberto Madureira, de 

quem hoje insesimos o retrato comes homenagem ao seu talento, ao seu cará- 

cer e á tenacidade que teve de dispender para o completo triunfo do em- 

preendimento que tão devotadamente acarinhou, 

ulsndo-se com os magníficos resultados 

ses:ões decorreram sempre cheias de elevação, e depois 

ide aplaudir os seus organisadores, aclamou só-io honorário do Sindicato o cerá. Por isso também o cumprimen- 
Nada mais justo, visto ser a melhor prova que, Da altura, , ta ao constatar a obra dos seus con- 

he podíamos dar do alto apreço em que o lem a imprensa agremiada da liouadores, 

nais se publicam; fi- 
represen- mm 

O carias 
Se é da arte pintar nos cartazes 

de propaganda turística coisas feias, 

está certo o que diz no orgão do de- 

mocratismo local o defeosor do cartaz 
de propaganda de Aveiro que obteve 

o primeiro premio. Mas nós não nos 

convencemos disso, E como Aveiro pas- 

sa por ser uma terra de mulheres bo- 

nitas eis o motivo porque a nossa ra- 

zão não admite que no carlaz da 

Comissão de Turismo apareça, a des- 

tacar-se, utua espegie de mulher hor- 

rivelmente feia, 

De resto, que imposição fizemos pa- 

ra tanto exacerbar o espirito do cola- 

borador adventício do orgão? Neohu- 

ma, O que aqui escrevemos, ditado 
pela nossa ignorancia em coisas de 
arte, ignorancia que somos os primei- 

ros a confessar, não foi uma critica; 

foi um reparo, Ha, portanto, sua 

diferença. E se fizemos esse reparo 

é porque ainda sabemos distinguir o 
bonito do feio, 

Ora a mulher do cartaz, parafraseam 
do o dr, Elias Pereira, que Deus haja, 

parece-se tanto com a tricana de Ávei- 
ro como o ovo com umespeto... Sem 
expressão, sem vida, sem fórmas, sem 

graça, sem estetica, sem relêvo, aqui- 

lo, quando muito, é uma carantenha 

espetada no alto duma taboa coberta 
ta com um pano preto. 

Foi infeliz e artista que é, aliás, 
um rapaz de habilidade, Ele proprio 

o deve reconhecer, fazendo justiça ás 

nossas intenções que nunca tiveram 

em vista molesta-lo, Porêm, no legi- 
timo direito que nos assiste de emi- 

tir opinião, abordámos o assunto que 
nos parece estar ão alcance de toda a 

gente, ainda a mais ignorante. 
Em conclusão: ficâmos na nossa. 

E quanto ao arrazoado do artista dos 

de tres ao vinlem' que no orgão demo- 

cratico foi despejar umas baboseiras 

desconchavadas, não respondemos, co- 

mo merecia, porque se trata duma 

manifestação de senilidade doentia, 

E quando um individuo chega à 
um estado desses «ó é digmo que te- 

nhâmos por ele a maxima comisera- 

ção. 

CEO OP     

províacia pelos bons serviços presta- 

dos e que O Democrata nunca esque-   

a legenda Portugal e na inferior a; 

Proprietário 

| “maldo fibeiro 

Itão póde ser! 

Raro é o dia da semaua em que 
não se veja pelas ruas da cidade, in- 

divíduos desconhecidos, sobraçando 
embrulhos e malêtas, vendendo desca- 

râdamente artigos de novidade--sêdas, 

crépes da China, meias, etc, etc, 

Dizem-nos que os artigos citados 

são de orígem duvidosa, pois são de 

contrabando, Ora para os contra- 

bandistas existe uma lei que os cas- 

tiga, E era justo, 
Pois póde lá conceber-se que, nas 

bochêchas dos fiscais, uma chuva/de 

ambulantes contrabandistas venha pa- 

ra aqui dar cartas, furando, como à 

formiga, por todas as casas particula 

res, por todas as casas de pasto e 

ateliers, expondo es seus mostruários, 

fazendo lransacções de vulto, sem pa- 

gar um centavo ao Estado e prejudi- 
cando enormemente o comércio local, 

comércio lícito, cheio de contribuições, 

cheio de encargos ? 

Não póde ser! 
A quem compete pedimos provi- 

dências, por ser um caso de capital 

importância para os comerciantes ho - 

nestos da cidade. 

— o 4 me 

Alteração da hora 
Ep 

Já foi deliberado pelas instâncias 

superiores que a hora, no nosso país, 

seja também adiantada 60 minutos, o 

que terá lugar pelas 23 horas de 18 

de abril. 

E pronto. Manda quem póde, obe- 

dece quem deve... 

Seguindo os usos an- 

tigos, êste jornal não 

se publica na próxima 

semana em virtude das 

festas que durante ela 

têm lugar na cidade, 

solenisando a morte e 

paixão do Nazareno. 

Principalmente quin- 

ta e sexta-feira são 

dois grandes dias san- 

tos, saindo, no primei- 

ro, a procissão do 

Ecce-Homo e no segun- 

do a do entêrro com a 

máxima pompa. 

  

Outro lactario 
=0= 

A cidade possue, desde domingo, 

dois lactarios devido a ter-se efectua- 
do a abertura do que a chamada Li 

ga Beneficente, no pleno goso dos seus 

direitos civis e politicos, fez instalar 

na freguesia da Vera-Cruz, 
Como se trata de uma obra carita- 

tiva, muito estimaremos que ela perda- 

re para amparo dos desgraçados. 
ee es mem 

O PETROLEO 
=0=— 

  

Este produto de primeira necessi- 

dade baixou no preço da venda a re- 

talho, passando de 1870 para 1840 
o litro, 

Graças ás cabaças!...   

Editor e administrador 

  

Toda a correspondencia deve ser dirigida ao director 
pai sca ms 

| x 

| Manuel Alves Ribeiro 

| 
Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Porto — Agencia Havas. 

“O Democrata,, 

  

Da Alà Esquerda, de Beja: 

Este presado colega, semanário re- 
publicano, que se publica em Aveiro 

também completou mais um ano de 

vida, 

O Democrata tem prestado os mais 
relevantes serviços á sua lerra e á 

República, 
Desejamos-lhe muitas prosperidades 

no novo ano que vai encetar, 

Da Independência de Agueda : 

Entrou no seu 24º ano êste sema- 
vário de Aveiro, fundado e ainda di- 
tigido pelo velho republicano sr. Ar- 

naldo Ribeiro, Os mossos cumpri- 

mentos. 

Da Folha de Trancoso : 

O Democrata, de Aveiro, attingiu 

o seu vigessimo quarto ano de publi- 

cidade, Jornal doutrinario, soube 

marcar um logar de destaque no dis- 

tricto de Aveiro, mercê da orientação 

que lhe imprimiu o seu director sr, 

Arnaldo Ribeiro, 

A Folha cumprimenta-o, 

De O Povo de Basto, de Celo- 
rico de Basto: 

O Democrata, de Aveiro, de que é 
direclor o nosso velho amigo e since- 

ro republicano sr. Arnaldo Ribeiro, 

completou mais um ano da sua exis- 

tência, através de porfiada luta pelos 

interesses regionais, de que tem sido 

denodado camprão e pelos principios 

republicanos. Felicitamos o distinto 

Presidente da Republica 
EE 

Por ter passsado na quarta feira o 

3.º aniversario da eleição que colocou 

ua chefia do Estado o sr. general Os- 

car Carmona, a Liga Nacisual 28 de 

Maio promoveu e levou a efeito uma 
manifestação popular a S. Ex.*, que 
ma Camara Municipal de Lisboa foi 

entusiasticamente aclamado, sendo lhe 

entregue uma mensagem. 
O Governo e a Ditadura foram 

igualmente muito vitoriados. 

  

Na paz do túmulo 
=0=— 

Com 88 anos de idade, finou-se, há 
dias, em Lisboa, a sr.* D. Palmira dos 

Anjos Garcia, que foi companheira de- 
dicada dum dos maiores vultos da 

Democracia portuguêsa— Elias Garcia. 
Invocando a sua memória, curvâmo- 

nos perante ela, 

  

A limpesa... 
—0=— 

Até que enfim desapareceu o trou- 

co de palmeira da frente do passaro 
que encima o chafariz do Largo do 
Espirito Santo! 

Custou, mas foi! 
Como já foi tambem o arvoredo da 

Rua das Barcas, comu hade ir tudo 

quanto cheire a bafio para dar lugar 
a que Aveiro não fique atraz das ou- 
tras terras onde o progresso entrou a 

aformosea-las, 

Viva a Câmara! 
Viva ! 

  

  

Este numero foi visado pela comissão de censura 
  

Comissão de “Tarismo 
E a 

Esteve esta semana em Aveiro um 

operador cinematográfico que, por ini 

ciativa da Comissão de Turismo, veio 

filmar da Feira de vários aspectos 

Março. a 

A mesma Comissão vai mandar fa- 

zer também uma plaguette de propa- 

gauda, ilustrada, devidamente pelo     que só é digna de aplauso. 

Sinalde incendio 
a (ma 

Depois das 21 h. de quarta-feira fo- 
ram chamados os socorros dos nossos 
bombeiros, que imediatamente parti- 

ram para o lugar de Sarrazola onde 

se havia inflamado uma porção de 

gazolina, 

Não chegaram a trabalhar, por des- 

necessario, 

Vêr a 4.º página 

  

o 

colega de cujo sistema de acluaçã 

por vezes divergimos, mas prestando 

sempre homenagem á absoluta inte- 
gridade e simpático desassombro com 

que norleia a sua já longa vida jor- 

nalistica, 

De 4 Plebe, de Valença: 
Passou no dia 28 de Fevereiro ul- 

fimo o aniversario do nosso presado 

colega de Aveiro O DEMOCRATA, 

jornal de combate como aqueles que 
o sabem ser e duma inquebrantibili- 

dade muito para louvar, 
Ao intemerato confrade, na pessoa 

do seu director sr, Arnaldo Ribeiro, 

os nossos melhores cumprimentos, 

Da Humanidade, do Pórto: 

Também passou há dias mais um 

aniversário dêste colega, que se pu- 

blica em Aveiro, sob a direcção do 

cidadão Ainaldo Ribeiro, 
O Democrata é um jornal que está 

seguindo uma orientação em completo 

desacôrdo com o seu lítulo, isto é, 

que, no presente momento, está de 

candeias ás avéssas com a Democra- 
cia... E' um semanácio bem redigi- 
do, que, em outros tempos, mereceu 

um lugar de destaque na imprensa 

republicana da província, 

E' por isso que lamentâmos essa 

incoerência lastimável, não deixando, 

no entanto, de o felicilar com os de- 

sejos de que volte a prestar bons ser= 

viços á República, fazendo, a tempo, 
acto de contrição.. . 

A todos os colegas que nos 
têm distinguido com os seus cum- 
primentos, fazendo-os acompa- 
nhar, muitos, de cativantes apre- 
ciações, mais uma vez a expres- 
são do nosso reconhecimento, 

Quanto à Humanidade deve- 
mos dizer-lhe que O Democrata 
nem está em desacôrdo com o 
seu título nem se afastou jámais 
do bom caminho para que pos- 
sam chamar-lhe incoerente. De- 
mocrata não é sinónimo de de- 
mocrático, designação que tomou 
o partido que a Hunmenidade de- 
fende à outrance a-pezar-de ser 
aquêle que mais contribuiu para 
o descalabro político que tornou 
possível o 28 de Maio, como an- 
teriormente já tinha conduzido á 
ditadura Pimenta de Castro, á di- 
tadura sidonista, ao 19 de Outu- 
bro, etc. etc. 

A Humanidade deve saber que 
o partido demociático estava 
cheio de videirinhos, de criaturas 
sem escrúpulos, de gente, enfim, 
da pior espécie, mas que era a 
mais querida dos chefes e que 
êles mais acarinhavam. Pois nós, 
com êsses, nem para o Céo. E 
de aí a lamentável incoerência 
que tanto desagrada á Humani- 
dade e aos seus sequazes, mas 
que nos enche de orgulho por 
estar em perfeita harmonia com 
o nosso programa. 

Ainda há pouco tempo, em 9 
do corrente, o oráculo máximo 
que pontifica na imprensa de Lis- 
boa e aí é citado a cada passo, 
dizia assim: 

A República há de entrar em vida 
nova, em vida absolutamente nova, 

custe o que custar e 
dôa a quam doer, 

Se os partidos não aproveitassem 

as duríssimas lições que têm sofrido, 
se tentassem voltar à mesma vida ve- 
lha, pondo de lado os republicanos 

para apenas servir monárquicos e reac- 

cionários, entregando a República aos 

seus piores inimigos, uma Ífôrça supe- 

rior se levantaria imediátamente para 

impôr vida nova, 

Erguer-se-iam dos seus próprios lú- 

mulos aquêles que têm sofrido e mor- 

rido pela República, para impedir o 

regresso a êsse passado, de velhos 

êrros políticos que todos os 
republicanos verda- 
deiros condenam e re- 
pudiam. 

Vê a Humanidade o que são   as coisas 2... 

     



  

  

O DEMOCRATA 
e 

Pagina do Porto 
Nós conhecemos o Pôrto do tempo em que o dioso, tal a imponência dos seus prédios e a d 
  

velho bingo acordava cêdo para começar a fazer 
o seu negócio ao romper da madrugada. 

A gente de Aveiro, comerciantes e pasticulares, 
preferia, como ainda hoje, a cidade invicta, onde 
diariamente ia transeccionar, aproveitando para 
iss. o tramway que partia ás 3 e meia horas da 
manhã quer de verão, quer de inverno. E por lá 
passava o ria, de estabelecimento em estabeleci- 
mento, a fazer as suas compras, a soitir-se, para 
aqui ch:gar no mesnio combóio, de regresso, per- 
to da noite. 

Hoje, porém, tudo mudou. Como a viação, de 
ronceira, passasse a ser acelerada, ném o aveiren- 
se precisa de se levantar cêdo para ir fazer com 
pras ao Pôito, nem os negociantes de lá precisam 
abrir cs seus estabelecimentos ao despontar dz 
aurora para atender a fieguezia, Acabaram-se, pois 
os sacrifícios. 

O velho burgo transformou o seu costume e, 
devido am progresse também, mostra-se moder- 
nisado, sem centudo, ter perdido os habitos de 
trabalho que em todas as épocas o notebilisou, 
impondo-o á consideração do país. 

O centro da cidade é alguma coisa de gren- 

  

  
PORTO — Um trecho da Avenida dos Aliados 

versidade de estabelecimentos nêles instalado! 
Mas não é só aí, no coração da capital do noi 
que se vêm coisas novas de encantar, porque 
todas as artérias o progresso se estendeu, dandi 
outro aspecto ás suas ruas e largos onde o mow 
mento é cada vez maior e a ânsia de obter mal 
melhoramentos se adivinha e ressalta do rôsig 
de cada habitante. 

Aveiro e o Pôrto entenderam-se sempre, co 
mercialmente falando, e por isso não nos podem 
ser indiferentes as remodelações por que tem pai 
sado e que tanta admiração causam ás centenas 
de pessõas que, daqui e dos arrabaldes, diária 
mente o visitam pata negócio. 

O Democrata, que dentro dos seus muros cond. 
ta bastantes assinatuas, a maior parte das quais, 
se não a totalidade, tomadas por pessõas de catel 

| gotta, congratula-se pelo ensejo que lhe dão algu 
mas das principais casas de comércio da grand 

cidade, de fazer a pequena referência com qu 
acompanha os anúncios concedidos para êsk 

| Número e que não deixa de ser tm benefício pres 
tado aos leitores da região descjosos de transar 

| clonar aitigos nelas expostos à venda. 

CHAPAS — FILMES — PAPEIS 

  

  

  194, Rua des Slores, 198 
É 

Eras sOTgEes seio. 
fg É 

Convidamos os 
srs. Revendedores 

A melhor pomada para calçado 

perial 
fi marca cujo principal 
reclame é feito pelos   

a quem faremos 
descontos espe- 
ciais, a visilarem 
esta casa de espe- 
cialidade em Chá e 

; Café, bem como (o- 
dos os arugus de Mercearia Fina. 

pI tisÁSdE IA 

PORTAO 

3. AMARAL, 17, 

DE chf car E PAPELARIA 
Tortetacção e do cad espacios. K ed 

Aya ong FLones AO 
PORTO   COM SÉDE NA 

Rua do Campo de Ourique, 106 e 114 

LISBOA 

Agente Geral no Pório: Feliciano Sobral 

Rua da Fábrica, 11, 2.º - PORTO 

seus consumidores 

Vende em Aveiro a 

Fotografia Central   Ria dos Combatentes da Grande (uerra, 27 
  

SEA as Sea 

João Thomaz Cardoso & Fº Sung” 1.º 
Rua de Sá da Bandeira, 92--PORTO 

Casa fundada em 1840 

Fabricante de cofres de ferro á prova 

de fôgo e portas fortes. 
Solidês completa e isolamento garantido. 

Fogões de ferro forjado de fôgo circular 
de consumo muito económico. 

Não produzem fumo e ao mesmo tempo 

que cosinham, clevam água quente 

aos quartos de banho, 

Camas de ferro e de latão em modêlos 

muito elegantes. 

Ea E 

  

Esta casa não tem filiais 

Gatálogos grátis 

E ns 

  

SINGER, JUNIOR, 
fITEN-SIX 
| le SUPER-SIX 

  

  

  
  

| |São os quatro famosos modêlos de automóveis 
fabricados pela SINGER & CA, L.M 

Desde o modelo Junior 8HP, a maior revelação 
em carros pequenos, afé av magesfoso Super- 
-Six 16 HP, 0. Ex. poderá esfar certo de encontrar 
na marca SINGER, o aufomóvel dos seus desejos, 

do qual obferá ampla safistação com um menor dispêndio. 
Agente Geral em Portugal: 

António d'Aguiar Borges 
Rua das Flores, 163 e 165--PORTO 
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COMPANHIA DE SEGUROS 

Tranquilidade Portuense 
Fundada em 1871 

CAPITAL ESTATUTARIO Esc. 2.500.000$00 EMITIDO Esc. 400.000300 

SÉDE NO PORTO DELEGAÇÃO CENTRAL 
Rua Cândido dos Reis, 105 Rua da Prata, 80 

Edifício social LISBOA 

CHE "2a Ea CEO Ea CHEOCETO 
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CORR* SPONDENTE EM AVEIRO: 
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Fes vs 

Reguladora 
Fábricã nacional 
de ———— 
relogios de sala REGISTRADA 

DEDOS 

FAMALICÃO 

Depósito no PORTO: i 

Rua Mousinho da Silneira, 234 | 
TELEFONE— 1049 )  



  

  

“O DEMOCRATA 
  

Notas Mundanas 
Aniversarios 

Fazem anos: hoje, os srs. dr. Fer- 
nando Domingues Magano, Assistente 
la Faculdade de Medicina da Uni- 
versidade do Porto e Franklim Costa; 

dmazhã, os srs: Alfredo Mota e An- 
tônio Vicente Ferreira; no dia 30, o 

sr António Vieira, actualmente em 
S. Tomé (Africa Ocidental); em 1 de 

abril, as sr. D. Rosa Santos, espo- 
al “sa do sr. Artur Ferreira dos Santos, 

Pe D. Muria da Conceição Lares Pi- 

E o, gentil filha do sr. Antero Simões 

Pina; o sr. David Moita, funcionário 

dos correios em Coimbra e a inocen- 
te Maria da Conceição, filha do sr. 
Luis Vicente Ferreira; em 4,asrº 

D. Maria Celeste Soares Ferreira, 

esposa do sr. António da Costa Fer- 
mira é em 7,0 nosso velho amigo 

Mario Duarte (pai) director de Fi- 
nanças nêste distrito, 

Bente nova 

Com muita felicidade deu á luz 
uma criança do sexo feminino a sr,º 
D. Maria de Lourdes Freire Pinto, 

esposa do sr. Adelino Pinto, empre 
gado na Ourivesaria Lopes, da Rua 
“dos Mercadores. 

Parabens, 
Partidas e chegatas 

Depois de aqui ter passado alguns 
mêses seguiu de novo para Cortega- 

na (Alenquer) a nossa conterrânea 

srº D Maria dus Dôres Casimiro da 
Silva. 
—Está de novo em Aveiro o sr. 

pitão Antótio Pedro de Carvalho, 

mandante do pôsto da OG. N, Repu 
blicana de Portalegre. 

—A passar as férias já se encon- 

tram nesta cidade os estudantes wal- 

À prsitórios Humberto Leitão, Luis 
Regala, Ernesto Vidal, Jose Augusto 
Gois e António José Flamengo. 

— Também se encontra entre nús 
0 sr. José Rodrigues Mieiro, capitão 

da marinha mercante. 
Doentes 

Agravaram-se os padecimentos do 

sr, Manuel Francisco Leitão, proprie- 
lário do Hotel Central, 

— Também recolheu à cama, doen- 

te, o sr, Benjamim Ferreira Fidalgo, 
sócio da acreditada firma Ulisses Pe- 
reira, Ltd. 

Desejamos o seu completo restabe- 

lecimento, 

Um ébrio afogado 
O ferrador da Gafanha, Manuel da 

Silva Rei, mais conhecido pelo ferra- 
dor da capela, por exercer a sua pro- 

fissão junto á igreja, tendo vindo no 

domingo á cidade, apanhou tal borra- 

queira que em vez de meter diraito a 

casa mo cavalo que montava, foi ter 

ás proximidades do Matadouro Muni- 
cipal, oude a ria não tem resguardo, 

precipitando-se nela juntamente com 

o bucéfalo. 
Este, porém, salvou-se embora ti- 

vesse ficado de môlho toda a noite; 

mas o ferrador, êsse, coitado, era já. 

cadáver quando os bombeiros, auxi- 
liados por outras pessõas, consegui- 
tam retirá-lo da água. 

A 
depois das 23 horas, constando-nos 

que o infeliz deixa muitos filhos me- 
nores. 

—— e e 

Melhoramentos itainos 
==0== 

Pensa a Camara fazer dentro em 
bréve o alargamento da rua de Eatre 

Pontes para o qu: devem ser demoli- 

dis as duas primeiras casas dos Ar- 

gos e bem assim o da rua que, da 

Praça 14 de Julho, vai ter a S. Gon 

qalo. 

Estas obras são de recoahecida uli- 
idade publica e por isso só lamenta- 

is que não possam ser executadas 

dum momento pira o outro, 
epa poesia ema 

Salné 2-4-93] 
Colhendo r êste dia mais uma 

jisonha primavera na sua cxis- 
ência a gentil menina Maria Lui- 
sa Mígueis Picado, enviam-lhe 
mil parabens as suas amigas 

Maríiia e Lourdes 

triste ocorrência deu-se pouco 

AMI 

B 
BETA 

o, Limi 

BETA 
Relógio de uso pessoal 

Preferido pelos que contam o tempo 

“por horas, minutos e segundos. 
  

  

Dr. Bernardino Machado 
=0== 

Completa hoje 80 anos de idade o 
insigne republicano que na política do 
nosso país ascendeu aos mais altos 
postos. 

O Democrata cumprimenta-o afe- 
cluosamente, 

vagem 

Bal os “io, 
Abrilhantada pelo Saxo Jazz Vou- 

ga realisa-se domingo de Páscoa uma 
luzida soirée no salão nobre do Club 
dos Galitos, promovida por alguns só- 
cios, 

Agradecemos o convite. 
— mano o + o mm 

Necrologia 

Aos estragos duma terrível doença 
que lhe sobreveio após a morte, na 

primavera da vida, duma filha idola- 

trada — Maria da Luz — finou-se no 
domingo Maria Brandoa, casada, de 
67 anos de idade. 

A extinta deixou alguns filhos, um 

dos quais pertence ao grupo de foot: 
-ball do: Sport Club Beira-Mar, que 

se fez representar no enterro, 

q * 
* 

Em Verdemilho tambem ha dias 
deixou de existir com 63 anos o im- 
portante proprielario sr, Bernardo 

Ferreira Canha, cujo funeral foi mui- 

to concorrido organisando-se durante 

o percurso alguns turnos, 
Deixou viuva asr* D. Maria do 

Carmo do Bem Canha e um filho o 
sr. Reinaldo Ferreira Canha, 

A's familias enlutadas, as 

condolencias, 
nossas 

* * 

Em Ilhavo igualmente se finou a 
sr* D. Maria Vieira Moura, viuva do 
saudoso dr. Eduardo Moura, que por 

largos anos exerceu clinica em Eixo 

e se evidenciou, como republicano, no 

tempo da propaganda. 
A virtuosa senhora, que teve um fu- 

neral digno dos seus excelentes predi- 

cados, era mãe das sr.º* D, Anuncia- 

ção e D, Eduarda Vieira Mourá e do 

sr. Francisco Moura, empregado dos 

correios em Coimbra, a quem ende- 

reçâmos o nosso cartão de sentidos 

pêsames, 
* 

Acaba de nos surpreender a notí- 
cia da morte, em S, Mamede de ln- 

festa, do sr. de. Aníbal Cu ha, revo- 
lucionário do 31 de Janeiro, 

O seu funeral realisou se ontem 

para o cemitério de Agramonte, no 

Pôrte, tendo se feito nêle representar 

o Democrata, que, no próximo núme- 

ro, dedicará ao extinto mais algumas 

linhas, 

No eutretauto receba a familia eu- 
lutada a expressão da nossa mágua 

pelo triste desenlace. ' 

5.000800 
Emprestam-se, 

Dirigir carta á redacção com as   iniciais G. S. 

  

  

Costa, Limitada 
Tem á venda números 

a próxima 

100.00000 assim 

de grande palpite para 

loteria de 

como para todas as extracções anuncia- 

das pela Misericórdia, satisfazendo com pron- 

Secção desportiva 
REMO 
== 

Sabemos que a Comissão Dirigente 
da Federação Portuguêsa do Remo 

peusa em levar a efeito, êste ano, na 

Ria de Aveiro, os campeonatos nacio- 

nais do remo em velocidade e tundo, 

para o que já está tratando do assun- 

to de modo a que as provas possam 

ter lugar em junho, 
Muito estimaremos que a ideia vá 

por diante pela importância que isso 
vem dar á nossa terra, 

FOOT-BALL 
Não se tendo realisado no passado 

domingo o encontro, em Ovar, entre 
o Estrela Foot-ball Club e Sport Club 

Beira-Mar, foi pela A, F, A, marcada 
uma vitoria ao grupo local, 

* 

Na quarta-feira realisou-se, no 
nosso campo de jogos, um desafio en-, 
tre as reservas dos Galitos e o Grupo 
Desportivo Aviação Maritima, de s|! 
Jacinto, cabendo a vitoria ao team 

aveirense por 7-1. ] 

* 

A'manhã jogam no campo de S. 
Domingos, para o campeonato do dis- 

tricto, 4, D. Ovarense e Beira-Mais 
desta cidade, 

———— snes -— | 

Obras da Barra | 
aa | 

Sabemos que tudo se prepara em 
Lisboa para a sua adjudicação ser 
feita até 15 de abril, o mais tardar, 

Pelo menos é essa a vontade do sr. 
ministro do Comercio e das pessoas. 
que estão tratando do assunto com to- 
do o interesse, 

Sarau 
a) ós « 

Deve realisar-se âmanhã' pelas 15 
horas, um espectaculo no nosso teatro) 

em beneficio dos pobres da Conferen- 
cia de Santa Joana Princêsa, 

O programa é variado e atraente, 
Imações: Cruz & Peralta— Quin- 

Balla para semente 
“Friesland, e “Bevelander,, 

mag 

As qualidades que melhor pro 
duziram nesta região nas passa- 
das sementeiras. 

Vende-se nos 

ARMAZENS DA FONTE NOVA 

(Junto à ponte) 

Empresa e Longas é Axl, Lt 
Nos termos do art.º 181, do 

Cod. Comercial aplicavel pelo 
disposto no artº 38 da Lei de 11 
de Abril de 1901, é convocada a 
Assembleia Geral para nela se 
tratar da disolução da sociedade, 
para o dia 18 de Abril proximo, 
na séde da sociedade, pelas 15 
horas. É 

Aveiro, 21 de Março de 1931 

O gerente 

P. ALVARENGA 

Chauffeur 
De carros ligeiros e pesados, com 

6 anos de carta, oferece-se. 
Dirigir a Antonio Duarte Lagarto 

— Costa do Valado, 

Carvoar 

  
  

e 
êea 

A nova carvoaria de Maria 

da Gloria de Oliveira Santos 
na Rua Direita, em frente á 
Esperta, tem sempre varvão 

da melhor qualidade assim 
como carqueja e leuha, pronta 

para fogões, que se encarrega 

de mandar a casa dos fregue- 

ses. 

Preços sem competencia, 

de semeadura e ma- 
Terra to vende-se junto 
ao passo de nível, noite da Es- 
tação de Quintans. Para infor- 

Ourivesaria e Relojoaria -» 

Manuel Fernandes Lopes 
Rua dos Mercadores — AVEIRO 

Ouro e prata, objectos artísticos, próprios para brindes, Ouro só pelo pêso. 
Relógios de algibeira e pulso, em ouro, prata e aço— Internacional, 

Zenith, Longines, Omega e Cortebert, 

Secção de optica: 

Oculos, lunêtas e lentes de todas as marcas e de todos os preços, 
Salisfazem-se as indicações médicas. 

Oficina própria para todos os arligos, 

Preços sem competência 

VISITE V. EX! ESTA CASA QUE POUPA MUITO DINHEIRO E TEMP, 

Empreza Central Portucueza, Limitada 
Fábrica de massas alimentícias 

(Em liquidação) 

Vende-se esta instalação industrial, incluindo o prédio 
e todos os seus maquinismos a saber : 

Grupo completo de máquinas em estado de novas do 
construtor Werner & Pfleiderer e respectivas fôrmas de 
bronze para o fabrico de todos os tipos de massas, para 
uma produção de 2000 quilos em 10 horas. 

Motor a óleo pesado Diesel M. A. M, de fórça de 
45 H.P. 

Secadores modernos por ventilação acoplados com 
motores eléctricos Brown Boveri. 

Dinamo para iluminação, bombas, oficina de repara- 
ções, etc., etc. 

Para tratar e mais esclarecimentos dirigir á Comissão 
Liquidatária — Empresa Central Portugueza, simifada — 
Rua Almirante Candido dos Reis, 90 — AVEIRO, 
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Ponche REI DE SIAM 
asi Siad 

É uma deliciosa bebida, já muito acreditada, e que se 

toma como LICOR OU PONCHE FRIO, como 
PONCHE QUENTE e como REFRESCO, ten- 

do inclusivamente aplicação medicinal, pois de usa 

contra a GRIPPE e catarraes e ainda como recons- 

tituinte na fraquêsa e outras afecções, 

Ponche REI DE SIAM 
cuja marca está registada, recomenda-se pelo seu bom 

paladar, sendo tambem um maguifico aperitivo, 

É sua depositaria em Aveiro a conhecida casa de 

mercearias, vinhos e outros generos alimentícios de 

Bruno da Rocha & O. 

Largo da Estação Telefone N.º 105 

s[eJfefejepeeeeeo EEEREEEERERE 

Parfeira múnicipal 
Diplomada pela Universidade de Coim- 
bra com prática nos hospitais de Lisboa 

NL. Regina Marques Sobreiro 
Rua de Sanfo Anfonio, 22 

AVEIRO 
CHAMADAS A QUALQUER HORA 

“(Mylart” 
==0== 

: Lampada eléctrica : 
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LEX LUITITS 

=0== 

À mais económica E resistente 
==0== 

A" venda em todo o Pais   
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  | (T)   

Oferecemos à escolha dos felizes 
a titulo de propaganda, aos mil primeiros leitores que en- 
contrarem a solução exacta do hieroglifo seguinte e se 
conformarem com as nossas condições. 

ONCURSO 

Lancha 
Vende-se acabada agóra 

de construir, com madeira to- 
da do Brasil, com toda a 
segurança, ferragens todas 
de metal, e proprias para 
pôr tolda, construída pelo ul- 
timo modelo de 1930, e com 
o respetivo motor Penta que 
desenvolve um bom anda- 

E Es 
1.000 FONOGRAPOS 

    

B. A 
To 

Es 
P: lidão todos os pedidos que receba acompanhados .da respectiva importância. 

Santo António 1. prémio... 3.000.000800 

COSTA, LIMITADA 

SÉDE—75, Rua de S. Paulo, 77 LISBOA 
FILIAL — 60, Rua da Prata, 62 reLEFONE 22475 

DIRIGIR A   Si e achar assim o nome de trez cidades: 
Substituir os pontos pelas letras que faltam 

E BA 
Complete este anuncio e remeta-o aos 

Etablissements VIVAPHONE (Service P 49) 116, Rue de de Vaugirard, PARIS, 6º (France) 

Juntar um envelope preenchido. claramente com o nome e endereço. 

NOTA—A correspondência para o estrangeiro deve ser franquiada com um selo de 1$25, 

mento, e tem a lotação para 
dez pessoas; com remos de 
tojo, americanos, e todas as 
mais pertenças. 

Ainda no estaleiro, vende 
o construtor José Maria Lo-   pes de Alméida, na Gafanha;  



MALA REAL INGLEZA 

Paquetes correios a sair de Leixões 

DARRO santo 

Deseado--- ne 

DESNA- 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paguetes 

ALMANZORA-qcia, Pi Acne co mg a 
Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

Em 15 de Abril para Rio de Janeiro, 
s, Montevideo e Buenos-Ayres. 

im 29 de abril para Rio de Ja- 
iro Santos, Montevideu e Buenos-/ yres. 

em I3 de Maio para o Rio de Ja- 
“neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires, 

em 27 de Abril para Rio Janeiro, San- 
tos, Montevideo, e Buenos-ÁAyres. Alcantara- 

Árl em Il de Maio Para Madeira, Pernam- 
Ranza buco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montivideo 

Buenos Ayres, 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1. 
classe escother os beliches á vista das plantas dos pag e es 
mas para isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

Dirigir aus unicos agentes no Neste de Portugal: 

rear E E ro Pedi GS E. 
19, Rua do Infante D. Henrique -PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

Farmacia Ribeir 
Costa do Valado 

Avismento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

ee 

0 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es-|5 
trangeiras. 

Prepara-se e garante-se 0; 

Remedio contra a icterícia 
de maravilhoso efeito. 

  

  

Artigos Fotograficos 

Na casa MOREIRA, GAMA, TEIXEIRA & 
€C., áRua Coimbra, encontram sempre os amado- 
res e proficionaes de fotografia um variado sortido 
das reputadas marcas Gevaert, Imperial, Agfa, Ko- 
dak, Hauff e muitas outras, por onde podem es- 
colher à vontade. 
EE A titulo de reclame revelamos gratuitamente 
todos os artigos comprados na nossa casa. 

Descontos especiaes aos proficionaes. 

O DEMOCRATA 

O seu a seu dono! 

|) BRILHASSUL 
(M. R) 

| 
| 

Ainda é o melhor de todos os limpa-metais! 

A fama o diz com eloquencia! 

Pedimos a fineza de umo expe- 
riencia que será a melhor 

prova desta verdade 
7 
  

VERDADEIROS PRODUTOS DE ELEIÇÃO: 

Brilhassol-—(liquido, em latas de vários tamanhos). 
Não ataca, limpa rápidamente e O lindissimo brilho que produz 

é muilo duravel. 
Pô brilhassol-—-Para limpeza de louças de cosinha, 

tachos, panelas, bacias, banheiras, etc, Limpa, dissolve as gorduras 
e aromalisa, 

Pomada ingleza —Para oleades, moveis, corticites, 
linolens, soalhos etc. No seu género, é oproduto mais afamado 
do nosso prís. 

Encerinol — Maravilhoso preparado para pintar moveis, 

soalhos, parquels, etc. em várias e apropriadas côres, encerando 

simullâncamente, A própria criada aplica êste produto sem difi- 

culdade, 

Dixi—Para polir e conservar vernizes, O oleo Dixi é indis- 
peusavel a quem tem em sua casa um piane ou um móvel en- 

veruizado, Não procurem produto superior no seu género, que não há. 

Sodoma -A pasta dentifrica mais perfumada e mais re- 

comendavel do mercado, Scientiflca, higiênica e cuidadosamente 

preparada, Sodoma é uma pasta que não ataca o esmalte, 

Vampiro-—Poderoso mata-mosquitos. O insecticida que 

não infoxica as pessoas nem os ánimais domésticos. 

ESTES e outros produtos de primorosa preparação encontra- 

se à venda em quási lodas as casas de comercio de Áveiro. 
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Sra O AGU CHE NA CAPA CEO PAGO Ê 
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Instalações electricas 
De luz e campainhas, montamos aos mais 

baixus preços por pessoal competente. 

Materia electrico de primeira qualidade, ar- 
tigos de luxo, candieiros de sala e de meza. 
Grande sortido'de taças e opalinas, com fran- 
ja, em todas as côres; ferros de engomar, 
aquecedores, fervedores, fogareiros, ventoi- 
nhas, radiadores e todos vs utensílios electri- 
cos para uso domestico. Depositarios das 

lampadas OSRAM. 
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Gramofones, discos e agulhas DECCA, as 
melhores que ultimamente teem aparecido. 

Vendas a prestações mensais. 

SE
 

Ferreira, Pereira & C.: 

Rua Direita, 43 

AVEIRO 

CHEFE CFO CEO SENTO CHE O BRITO CESTO CSEOCSD DES 
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Adubos SAPEO 
E A SAPEC vende os melhores ADUBOS PARA TRIGOS, FAVAS, 

MILHOS, BATATAS, VINHAS, ETC,, sempre nas melhores 

condições de preços, e tem grandes stocks de SUPERFOSFATOS, 

Sulfato de amónio 

« Nitrato de sódio 

Adubos potássicos 

PEÇA PREÇOS E CONDIÇÕES AO AGENTE 

António Máximo Guimarães 

RUA DA ALFANDEGA, 6 — AVEIRO 

porque fornece aos melhores preços do mercado 

  

  

Consultorio Médico Testa & Amadores 

DO Comissões, Consignações, 

Cereais. Ferragens e Mercearia, . dsso Dr. Pompeu Cards Vidraça, 

De ositarios de petroleo e gazolina 

Doenças da bôca e dentes SHELL. 

Protese e cirurgia dentári; 

Ortodoncia 

RUA DO CAES—AVEIRO 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

Casa Saraiva 

Manuel João Branco 
Construções de carros de bois, motores a vento, 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 
os artigos da arte de serralheria, 

Quinta do Picado—aAveiro 

  

Sofografia Vouga 
Para orientação do publico publica-se a 

lista de preços de alguns trabalhos feitos 
meste afeligr; I 

| 
A fechar | 

| Um retrato busto 18X24 igualmente 
| feito á luz artificial, em sepia,, 

3 

| Chegaram do 4nuario Comercial; 

; 

6 retratos para bilhete de identida- 

6 retratos em postal feitos á luz ar- 
A criada; tificial o que há de mais artístico, 
— Está aqui o medico a 

procura-lo, meu senhor, 

O patrão: 
—Não posso agora rec 

bzr viaguem, Dizlhe, pr 

| ex mplo, qe estou doente, 

Gunçaives, Para Todos, de Escritorio 
e Petit Ag nda, o 

e e     N Calendar os grandes e pequenos. 

im... 
Mas a biciclete DIANA impõe-se 

tanto pela sua categoria, que todas 
tentam imitar, como pelo baixo pre- 
ço porque é vendida. DIANA é a 
marca de biciclete que não tem ri- 
val por ser a mais perfeita, sólida 
e garantida. E” a biciclete predileg- 
ta da região. Exigir sempre a sua 
marca registada para evitar falsi- 

ficações. Grande sortido de todos os acessorios 
com especialidade artigos Conventry, Bayliss e 
Diana. Os bons revendedores teem sempre á 
venda esta reputada marca. 

Ultima novidade — Acaba de reaparecer no 
mercado toda cromada e que não enferruja a 
biciclete Royal Enfield a melhor que se fabrica 
na Inglaterra. 

Marca registada 

Unicos representantes para Portugal e Colonias 

Carreira, Oliveira & C.º, L. 
Sangalhos 

  
  

  EE 

VINHOS DO PORTO 

Rainha Sanfa 
Registado sub o n.º 24,840 

da antiga casa exportadora 

Hodrigues Finho 

VILA NOVA DE GAIA [PORTO] 

Experimenta-lo, no proprio 
interesse de cada pessoa, torna se um dever 

pois encontrarão um genero explendido, 
não só para as sobremezas, como para dar alento 

e alegria ás pessoas que se encontrem fracas 
por motivo de qualquer doença. 

Hº venda em todo o pais nos bens esfabeecimentos 
ES Tm a e mm 

    
  

  G e Disso 

Colegio de Nossa Senhora 
da fipresentação 

[ Pora o sexo feminino ) 

2 

Rua Direita, b—-Locêro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 

ção moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundárivs segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 

cesa por professora francesa. Desenho, 
lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, qu pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- 
tras. Ginástica, 

Enviam-se programas a quem os 
requisitar 

| 
(O 

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

          
  
  
  

  

fceulejos 
em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 
Aveiro 

LOUÇAS E AZULEJOS 
2ANNEAUX, DECOKATIVOS 

Manuel Peãro da Conceição, artigos sanitarios, lou 
Silhos ças de serviço,   SOUTO RATOLA—AVEIRO Aveiro Fererrix, etc.  
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